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CAZETA DE BRAGA,.

A EíiCYCLlCA PONTIFÍCIA
DE 8 DE DEZEMBRO DE 1864.

A todos os nossos veneráveis irmãos, os 
Palriarchas, os Primazes, Arcebispos 

e Bispos em praça e em commiinhào 
com. a Sé Aposlolica.

©a© ix»
Venera i'eis Irmãos, 

Saude e Bênção Aposlolica.

(Conclusão).

Por tal motivo nas presentes Le
tras, Nos enderesamos ainda uma 
vez a vós amorosamente, a vós, que 
chamados a tomar parte na Ntfssa so
licitude, sois para Nós no meio das 
Nossas grandes dores um objecto de 
consolação, de ailegria, e de con
forto pela vossa religião, pela vossa 
piedade, e por aquelle amor, por 
aquella fé, por aquelle respeito ad
miráveis, com que vos esforçaes pa
ra cumprir civil, e cuidadosamen
te o cargo tão pezado do vosso mi
nistério episcopal, em união intima 
e cordial com Nosco, e com a Sé 
Apostólica. EíToctivamente espera
mos do vosso excellente zelo pas
toral, que, empunhando a espada do 
espirito, que é a palavra de Deus, 
e fortificados com a graça de Nosso 
Senhor Jesus Christo. trateis caoa 
vez mais de trabalhar por meio dos 
vossos assíduos tuidados para que os 
lieis confiados á vossa guarda « se 
«abstenham das más hervas, que Je- 
«sus Christo não cultiva, por não 
«terem sido plantadas por seu Pae».

Não deixeis por tanto de inculcar 
a estes mesmos fieis que toda a 
verdadeira felicidade dimana para os 
homens da Nossa augusta religião, 
da sua doutrina, e da sua pratica, 
c que é feliz aquelle povo, de quem 
Deus é o Senhor.'

Ensinae «que os reinos se apoiam 
no fundamento da Fé Calholica e 
que nada ha tão mortal, e que mais 
nos exponha a cahir, e a todos os 
perigos, do que acreditar que nos 

basta o livre arbítrio, que recebe
mos á nascença, sem lermos que 
pedir a Deus outra coisa, isto é, que 
esquecendo-nos do Nosso Auc.or, nos 
atrevamos a renegar o seu poder 
para nos mostrar livres».

Não deixeis lambem de ensinar, 
«que o poder Real não é somente 
conferido para o governo d’esle 
mundo, mas sobre tudo para pro
teger a Egreja, e que nada pode 
haver de mais vantajoso, e mais glo
rioso para os chefes dos Estados, e 
para os Reis do que conformar-se 
com as palavras, que o nosso sapien
tíssimo, e corajosissimo predecessor, 
S. Felix, escrevia ao Imperador Ze- 
non, isto é, que deixasse que a Egre
ja Calholica se governasse pelas suas 
próprias leis, e que não permittis- 
se a pessoa alguma pôr obstáculos 
á sua liberdade...

«E’ efieclivamente certo ser do 
seu interesse, sempre que se trata 
das cousas de Deus, seguir cuida- 
dosamenle a ordem, que elle pres
creveu, e subordinar, e nã preferir 
a vontade real á dos sacerdotes de 
Christo.

Mas se sempre Nos devemos, Ve
neráveis Irmãos, enderessar com con
fiança ao Throno da graça para d’ahi 
alcançarmos misericórdia e soccor- 
ro em tempo opportuno, sobre tu
do o d'vemos fazer no meio de l o 
grandes calamidades da Egreja, e da 
sociedade civil, cm presença d’uma 
tão vasta conspiração dos inimigos, 
e d’um tão grande montão de erros 
contra a sociedade calholica, e con
tra esta Sé Apostólica. Ponlanto Nós 
julgamos ulil excitar a piedade de 
todos os fieis, para que unindo se 
com Nosco e com Nosco não deixem 
de invocar e supplicar por meio de 
orações as mais fervorosas e mais 
humildes ao clementíssimo Pae das 
luzes, e das misericórdias para que 
recorram sempre na plenitude da 
sua fé a Nosso Senhor Jesus Chris
to, que nos resgatou para Deus com 
o seu sangue, que peçam com ins
tancia, e conlinuamente ao seu dul
císsimo Coração, vi lima da sua ar
dente caridade para comnosco, que 
tudo chame a si com laços d amor, 
e para que lodos os homens, infla
mados do seu sandíssimo amor mar
chem dignamente segundo o seu co
ração agradaveis a Deus em todas 
as cousas, e produzindo fructos em 
toda a qualidade de boas obras. Ora 
como as orações dos homens são 
mais agradaveis a Deus, quando a 
elle se eh ‘gam com os corações pu
rificados de toda a immundicie, Nós 

resolvemos abrir aos fieis chrislãos 
com uma liberalidade Aposlolica os 
thesouros celestes da Egreja, con
fiados á Nossa dispensação para que 
excitados mais vivamente á verda
deira piedade, e purificados dos seus 
peccados pelo Sacramento da Peni
tencia, orem com mais confiança na 
presença de Dejis, e alcancem a sua 
graça, e a sua misericórdia.

Conseguinlemente concedemos pelo 
lheor das presentes Leiras em virtu
de na Nova aucloridade aposlolica, 
a todos, e a cada um dos fieis de 
um e outro sexo do universo catho- 
lico, uma indulgência plenaria em 
forma de Jubileu, para se lucrar 
no espaço d’um mez, durante todo o 
venturoso anno de 1865, e não alem 
d’elle, mez designado por Vós, Ve
neráveis Irmãos, e p los outros Or
dinários legítimos, da mesma ma
neira e forma, que Nós o concede
mos no principio do Nosso Pontifi
cado por meio das Nossas Leiras 
Apostólicas em forma de Breve de 
20 de novembro de 1846, enviadas 
á todos os Bispos do Universo, e co
meçando por estas palavras : Arcano 
Ihcnnoe Provulenrioe enusilio e com lo
dos os mesmos poderes concedidos 
por Nós n’aquellas Leiras. Entretan
to quereihos que todas as prescrip- 
ções, que se contem nas sobreditas 
Letras sejam observadas, e não se 
derrogue a nenhuma das exeepções, 
que alli se fazem, não obstante qual
quer disposição em contrario mes
mo quando fosse digna d’uma men
ção especial, e individual, assim co
mo d’uma derrogação. E para tirar 
todas as duvidas, difliculdades, or
denamos que se vos remeltesse um 
exemplar d’estas Letras.

« Peçamos, Veneráveis Irmãos, pe
çamos do fundo do coração, e com 
todas as forças do nosso espirito a 
misericórdia de Deus, porque elle 
mesmo acrescentou : Eu não apar
tarei d’elles a minha misericórdia. Pe
çamos, e receberemos, e se o effei- 
lo das nossas supplicas não tiver lo
gar por causa dos Nossos graves pec
cados, batamos porque se abrirá a 
quem bater, se baterem á porta as 
orações, os gemidos, e as lagrimas, 
em que devemos insistir, e perse
verar, com tanto que a oração seja 
unanime...; que cada um peça a 
Deus não só por si, mas por lodos 
os seus irmãos, do modo porque o 
Senhor nos ensinou a orar». E pa
ra que Deus ouça mais facilmente 
as nossas supplicas, e os Nossos vo 
tos, os vossos, e os de todos os fieis, 
tomemos com toda a confiança por 

advogada, junto a Elle, a Immacu- 
lada e Sanctissima Mãe de Deus a 
Virgem Maria, destruiu no mundo 
inteiro todas as heresias, e que, Mie 
amantíssima de todos Nós «é toda 
suave..., e cheia de misericórdia... 
que se mostra accessivel a todas as 
orações, que é clementíssima paca 
lodos, e que abraça com um immen- 
so alfeclo, e com uma terna pieda
de todas as nossas necessidades ». 
Na sua qualidade de Rainha, em pé 
á direita de seu unico Filho, Nos
so Senhor Jesus Christo, vestida de 
oiro, e de ornatos variados, nada 
ha, que Ella não possa alcançar de 
Elle. Peçamos também a interces
são do Bernavenlurado Pedro, prín
cipe dos Apostolos, e de Pedro, seu 
companheiro no apostolado, e a de 
todo, os Sanclos do Ceu, esses ami
gos de Deus, que já possuem o rei
no celestial, a coroa, e a palma, e 
que já estão d’aqui por diante se
guros da sua immortalidade, para 
que tratem com toda a solicitude da 
Nossa salvação.

Emíim, pedindo a Deus de lodo o 
Nosso coração a abundancia de lo
dos os dons celestes, damos do fun
do do coração, e com amor, como 
um penhor do Nosso particular afle- 
cto, a Nossa bênção aposlolica a vós, 
Veneráveis Irmãos, e a todos os fieis, 
clérigos, e leigos, confiados aos vos
sos cuidados.—Dado em Roma jun
to a S. Pedro, a 8 de dezembro 
de 1864, decimo anno depois da De
finição Dogmatica da Immaculada 
Conceição da \ irgem Alaria, Mãe de 
Deus.

E do Nosso Pontificado decimo 
nono.

PI D PP. IX.

As confrarias e as irman
dades.

Entre as sanctas e piedosas insti
tuições do povo portuguez occupam 
sem duvida um logar de preferen
cia as confrarias e as irmandades.

Nobre e religioso em sua origem, 
o objecto d’estas associações foi sem
pre independente do governo e do 
poder civil. Seu fim é puramenle 
moral, é, por assim dizer, o mu
tuo auxilio, é acudir aos irmãos, 
que luclam com a escassez de meios’ 
levar ao mais pobre albergue o so
corro indispensável aos infelizes ir
mãos e hastear no seio de seus mem
bros o facho da esperança, que a 
todos deve irradiar.
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Nada /ais philantropico e carita- verno tem direi o e acção em tu- 
• ~ nada do, por tudo, e para tudo.livo, /te estas instituições 

mais religioso e humanitário, que 
a sua conservação.

Mas parece que os governos, quan
do ou não conhecem limites de poder, 
ou abusam dos que as leis lhes con
ferem, querem introduzir-se em todas 
as a sóciações, sejam ellas da ordem 
que forem.

Esgotados os thesouros públicos, 
talvez para eleger deputados, ou re
munerar serviços políticos, é neces
sário invadir agora a propriedade, 
entrar tios cofres das irmandades, 
dispor dos dinheiros dos irmãos, e 
talvez um dia dissolver as mesmas 
irmandades, convertendo seus lun- 
dos cm bens nacionaes.

Para 
sos do

Que

hoje

onde se dirigem estes pas- 
governo?
revelam as medidas, que em-

direito tem o poder civil deQtte 
se introduzir na administração das 
confrarias e irmandades, cujo fim é ' 
mais religioso e caritativo, que tem
poral ?

Se folhearmos a historia, eloquen
te pintura do passado, e lestimunha 
coeva de todos os tempos e de to
dos os governos, n’e!la encontramos 
uma lucta sempre travada entre os 
diversos poderes ; mas não nos cons
ta que tenha havido governo cons- r 
íitucional, que interpozes.se suaac-; 
cão na administração dos cofres e 
da propriedade das irmandades e das 
confrarias.

Governar assim não é progredir, 
é retrogradar; porque as reformas 
intentadas a estas saneias institui
ções, e a conversão de seus dinhei
ros em notas do banco trazem a sua 
sappressão, o seu aniquilamento, a 
sua destruição, e laes predicados 
não convém a um governo, que se 
diz progressista.

Pugnamos, e pugnaremos inces
santemente pela defeza de nossos 
direitos, pela conservação d’essas as
sociações, e até pelo seu feliz de
senvolvimento.

Sobre nós pesa o dever de velar 
pelos melhoramentos do estado, pe
las liberdades do paiz e pelos direi
tos do povo ; e por isso não pode
mos deixar de levantar nossa voz 
humilde nas columnas do jornalis
mo, e repellirmos como desacer
tos Iodas as medidas tendentes a 
aggrcdir a propriedade dos irmãos.

Não farzmos opposição desleal e 
accintosa, mas fazemol-a n’este ca
so, porque não podemos consentir 
os abusos do poder, porque quere
mos que se conservem e respeitem 
as instituições populares, onde acha 
asylo o infermo, o artista pobre, 
o mendigo e desvalido da fortuna.

Grandes estadistas leem governa
do a nau do estado, e todavia sem
pre respeitaram estas associações, 
íloje, que aos destinos públicos pre
side o snr. duque de Loulé, con
sumado estadista, e que se appelida 
representante do partido progressis
ta, dizem os seus proselytos, é ne-

CORRESPOmEHCSAS.

Lisboa 18 de Janeiro.
(Cor. part. da Gazela de Braga.)

\ noticia mais importante que
aqui corre é um artigo publicado pela 
Correspondência de Portugal, do 13 
do corrente, com respeito ao que lhe 
mencionamos, relativo ao Par do reino, 
Augusto Xavier da Silva, ex-direclor 
do Banco de Portugal, e thesomeiio da 
commissão de soccorros para Gabo 
Verde.

Eis o artigo :
Desgraças do Banco de Portugal

\ Correspondência, de Portugal, occu- 
pou-se por bastante tempo do Banco 
de Portugal, censurando sempre, e ás 
vezes bem asperamente, a sua direc
ção. Uns davam razão á Correspondên
cia, e outros não. A ('orrespondencia 
publicou fados gravíssimos, tal como o 
furto que a direcção do banco fez ao 
estado, por meio de empréstimos simu- 

nm juro superior ao da 
e nem o banco res

pondeu, nem o governo procedeu. La- 
laiam-se lodos. As razões sabe-as Deus. 
O lado não foi contestado, e a Cor
respondência disse que linha os docu- 
hnentos comprovativos do crime, mas 
jciaio que ninguém lh’os pediu.

lados ç>>m 
sua laxa legal, 
pondeu,

Mas agora o negocio muda de fi
gura. Não é o Brinco de Portugal que 
furtou. Os cofies do banco é que fo
ram dilapidados, e de mais a mais 
por um dos direclores com o pleno con-
senso dos col legas.

Eis o facto. A própria direcção 
banco o trouxe a publico. Existem 
cenlemente protestadas pelo Bfi/zco 
Portugal no tribunal do commercio, 
seguintes letras :

re
de
as

da Silva,

l.a de.................. . réis 13:250^000
Q a de.................. 9:650â>000
3.a de................. . » 8:25'0^000
4"? de. ..... . » 8:900^000
5.a de................. • * 9:800^000

Total. . . . > 49:850^000
Figuram de sacadores, de acceilau-

les e endossantes n’eslas leiras :
— O snr. Augusto Xavier 

direclor do banco, 
esposa, 
enteada 
enleada 
enleada 
filha I).

Tudo gente de 
Tinha por tanto

ca de Portugal um engenho facii de 
fazer coutos de réis, fazia as letras 
em família e em família lambem os 
seus collcgas lh’as descontavam.

Não gastarei mais papel em mora- 
lisar o caso. Poucas palavras dizem tudo; 
A direcção do Banco de Portugal tro
cou por bons 50 contos «d pouco me
nos cinco liras de papel que não valem 
5 réis.

Não culpo muito o snr. Augusto Xa
vier da Silva. Precisava de dinheiro 
e arranjava-o como podia. Fiseram-no 

cessario que, o governo dirija, e se/par do remo e para não desbonrar a 
intrometia nos dinheiros das con-jcamara Iralava-se á lei da nobrez.a. Era 
fiarias e irmandades, porque ogo-juma necessidade da sua situação. As

quando

—Sua 
— Sua 
—Sua 
-Sua

Maria
Maria
Mai ia

Maria llila.
casa.
um dircclor do Ba/i-

D. 
D 
D.

Augusta. 
Amélia.
Julia.

contas, se as quizerem fazer, façam- 
n’as com os seus côliegas na direcção, 
do banco, que são perante todas as leis 
os únicos responsáveis pelos referidos 
49:850^000 réis.

A lei do banco é expressa. O artigo 
4.° do regulamento determina quanto 
ás letras propostas a desconto :
1duas firmas pelo menos, de re 

conhecido credito.
2.° que não sejam allendidas para 

desconto as firmas dos membros da 
direcção.

Além d’isto, que legitimas transac- 
ções poderiam representar essas leiras 
entre o snr. Augusto Xavier da Silva, 
sua esposa, sua filha e suas enleadas ?

Os collcgas do snr. Augusto Xavier 
da Silva hem sabiam que nenhumas. 
A sua annuencia em admillir a des
conto laes leiras significa ou pouco zelo 
pelos mtresses do banco ou reciproci
dade de favores.

E em lodo o caso desgraçado de 
quem lem o seu dinheiro confiado a 
tal gente. Eu sou um dos infelizes. 
Appello só porem para uma direcção 
digna do estabelecimento.

Se porem vier uma nova direcção 
anlicipo-me a dar-lhe um conselho. Veja 
bem do que toma conta e verifique 
se i.os penhores antigos ha brilhantes 
ou pedras falsas. Gomo são penhores 
muito antigos será bom saber-se por 
peritos os seus valores, porque se con
tam a este respeito muitas historias.

Concluo por uma simples pergunta. 
Se o ediíieio do banco tivesse ardido 
todo descobrir se-hia a divida que agora 
apparece de um dos seus direclores?

Ah fogo, fogo !................................  . ,
Um pequeno accionista do Banco de 

Portugal.
E’ uma immoralidade de que não ha 

exemplo; porque aqui o culpado não 
é só o snr. Xavier da Silva, é o pre
sidente da direcção e qiiasi lodos os 
direclores, mas cum especia.idade o pre
sidente !

Veremos o que faz o governo diante 
disto e o que faz a assemblea geral 
do Banco, quando tomar contas á di
recção; não se vê por toda parle, senão 
fraude e roubo, na realidade, vamos 
caminhando para um calaclysmo de 
anarchia, como não ha exemplo, o gover
no de nada quer saber, e o resultado 
hade ser bom I . .

Corre que a direcção não quer que 
o relatório que apresentar á assemblea 
geral seja publicado,e, se assim é, torna- 
se allamentc suspeito este negocio, e é 
preciso que seja publicado, porque o 
publico quer ser informado cabalmenle 
da verdade !. . .

Que ha roubo parece manifesto, ago
ra vamos a ver como o desculpam I..

Isto é o que corre no publico, e que 
lem impressionado toda a gente!..

O capitão mór da maioria, (Loulé 
ou Lobo d’Avila 1) é o snr. Anselmo 
José Bíaamcamp, segundo foi escolhido 
pela reunião que houve no ministério 
do reino,

O snr. Francisco Lobo d’Avila, man
dou uni officio á camara dos snrs. de
putados no dia 14 de janeiro (sab- 
bado passado) dizendo que não po
dia comparecer ás sessões, sem cabal
mente se ler' justificado de todas as ac
cusações que lhe lêem sido feitas; de
sejamos que assim seja, para que a

moralidade seja crédora de mais este 
serviço á imprensa!

N’esta mesma sessão o snr. Cazal 
Ribeiro inlerpellou o ministro dos ne
gócios estrangeiros, (duque de Loulé) 
com respeito ao confliclo entre o go
verno portuguez e os Estados Unidos 
do Norte ; o duque respondeu que era 
unicamente um retardamento de uma 
indemnisação, que tinha sido recla
mada pelo ministro dos Estados Uni
dos em Lisboa, cuja indemnisação já 
estava paga ; e por consequência que 
linha terminado este negocio, dando- 
se ordens convenientes para se levan
tar o embargo aos navios portuguezes 
surtos em alguns portos d’aquella re
publica !

Cousas do snr. duque de Loulé, que 
sempre são retardamentos a causa unica 
de todas as suas questões !

Os navios que foram retidos, foram 
os seguintes :

— Galera Deslumbrante da casa Bes- 
sone, Lisboa.

— Biigue Beatriz do snr A. J. da 
Silva e Cunha, Porto.

— Brigue Schillér do snr. J. II. An- 
dressen, Porto.

Falla-se moutro confliclo havido en
tre carabineiros hespanhoes e os mo
radores da freguesia de S. Vicente na 
Raia; houve, motim, e ferimentos; a 
authoridade superior da Galliza insul
tou o jrnz de direito de Chaves; en
fim tudo isto são cousas nossas; es
pera-se comludo que se reconcilie tudo 
isto, que é devido ao tratado dos limites 
entre Hespanha e Portugal, ainda não 
estar concluído, e em vigor.

Teem apparecido ultimamenle na «Ga
zeta de PortugaL uns aununcios dos 
ex.'nOs marquez de Vianna e marqueza 
do mesmo titulo, contra o snr. con
de da Cunha, D. José, pae da mes
ma marqueza, nos quaes se injuria 
aquellesnr. inlenlando-se até acção con
tra elle, e por parle d’esle protestou o 
Conde da Cunha, D. Gnlerre, irmão 
da marqueza; são vergonhas da nossa 
terra, os filhos conlraos paes, etc.. ..

A casa de Vianna está muito mal 
i vista por isto, e muito mais, pela re- 
dicula figura, que o snr. Biltencurt, 
procurador do mesmo marquez. foi (di
zem, que por mandado deste) fazer ao 
tribmal da Boa Hora, no processo 
Lucifer; lamentamos sinceramente que 
o marquez de Vianna, illudido certa
mente a este respeito, esteja fazendo 
um tão triste papel, que o desacre
dita e á rica casa !

O novo jornal, Fantasma, não pôde 
ainda sahir a lume, porque o ministé
rio publico, juiz Fonseca Telles, e es
crivão Moreira (l.° diskieto) estão apos
tados. . . . segundo se diz, para demo
rar a habilitação d’aquella folha, o mais 
possível; leem bastante medo!. . Quem 
será que estará com medo do Fantas
ma P . . .

Quem tiver a consciência tranquilla, 
de certo o não teme.. agora aquelles que 
andam n’esle mundo com licença do 
diabo, esses sim !. .

Vão enchendo o saquinho, que fazem 
bem!..

Segundo as ultimas noticias do Bra
zil, começou no dia 22 do passado, 
o rateio aos credores da casa A. J. A. 
Souto & C.a do Rio de Janeiro de 
10 p. c. já se vê por escala e dest-

interpozes.se
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gnação; comtudo parece que ha um 
protesto contra a administração da mes
ma massa.

A casa Gomes & filho da mesma 
praça já começou lambem a pagar 30 
p. c. e parece que no fim de fevereiro 
dará mais 20 p. c.

De noticias locaes não pudemos dai 
hoje relação, porque esta já vae muito 
longa.

Cabeceiras de Basto 20 de 
Janeiro.

( Cor. part. da Gazeta de Braga ).

Em grande parle (Teste concelho já 
se principiam a sentir os péssimos eflei- 
tos da má administração do snr. Cus
todio Leite.

A impunidade da «criançada, (como 
dizem os seus amigos) praticada poi 
s. s.a em a noule de 26 de Junho <io 
anno findo, mandando tirar o trigo 
das terras, que trazia de arrendamento 
José Abelino, é a ccinseqmmcia neces
sária do que eslá succedendo, e nem 
outra cousa éra de esperar, pois, quan
do uma aucloridade é a primeira a 
dár o exemplo de desprezo pela segu
rança da propriedade, não admira que 
este exemplo seja seguido por mmlos 
outros !. .

Grande numero de ratoneiros infestam 
actualmenle este concelho, não dei
xando escapar hortas, galinhas e tudo 
o mais, que podem haver á mao. Os 
moradores das freguesias do Mosteiro, 
Pedraça, Alvite e S. Marlinho, são as 
que mais leem sotfiido', e aonde os 
«viajantes noclurnos» mais «genlilesas» 
leem praticado, mostrando-se empassi- 
vel a tudo isto a policia administrativa!

Ern 8. Mailinho do Arco é onde 
mais roubos se leem pialicado; mui 
poucos são os proprietários, que se não 
queixam, e o snr. administrador nenhu
mas providencias (em dado !

Para que servirão os regedores e 0 
avulladissimo numero de cabos do po
licia que ha em cada uma das fiegue- 
zias d’esle concelho ? Não é certamenle 
para a segurança emdividual, nem para 
guardar a propriedade, que o snr. Cus
todio Leite criou tantos cabos de po
licia, pois de nada servem na acluali- 
dade, e se algum serviço prestam é aos 
taberneiros, pois estas casas eslão sem 
pre cheias da «tal policia», que muitas 
Vezes são origem de não pequenas de
sordens, como se tem visto e se vê 
com frequência no Arco, em uma ta 
berna, junto á casa do proprio rege
dor da freguezia, aonde com grande 
eScandalo se joga o monte, a esqui- 
neta, a vermilhma e lodos os mais 
jogos prohibidos.

Quando isto sucede na freguezia do 
sn. administrador, Custodio Leite, ima- 
gine-se o que hirá nas mais.

Em a noule de 18 para 19 do cor
rente foi lançado logo a uma casa do 
snr. Antonio Bernardino Henriques, do 
Arco, a qual estava servindo na aclu- 
alidade de deposito de lenhas e palha; 
Indo ficou redusido a cinzas, o que 
ião admira, pois nem uma só bemba 
ia n’esle concelho para servir em laes 
azos.CORREIO EXmWElRO.

Turim. 5. — Vae-se communicar ao

corpo diplomático estrangeiro em Tu-i 
rim a notificação oflicial da mudança/ 
da capiial. _ |

Nos altos círculos políticos preocu
pa sobremaneira a aclilude que em vis
ta da dita mudança tomará jo governo 
hespanhol.

Pariz 16. — Alé ao dia de hoje, seis 
arcebispos e dezeseis bispos e entre 
elles dois cardeaes, senadores do impé
rio, protestaram contra a circular do 
ministro dos cultos pmhibindo a lei
tura integra da jencydica do Papa.

Essa hostilidade dos prelados france- 
zes preoccupa seiiamenle o governo im
perial.

Viena 16. — O príncipe Frederico 
Carlos, da Prussia fui recebido pelo im
perador Francisco José, e conferenciou 
largamenle |com o barão de Meyemlorf, 
ministro dos ncgocios estrangeiros e 
com M. de Sehinerling.

Fiança. — O jornal hespanhol «EI 
Independienle» diz estar informado pela 
embaixada franceza, que a encyclica se
rá lida, a 2 de fevereiro, em Iodas as 
igrejas calholicas da França, Bélgica,] 
llalia e Portugal. Acrescenta o mes
mo jornal que, sabendo o imperador 
Napoleão d’esse intento, lelegraphára 
para o embaixador francez em Roma 
para que informasse o cardeal Anlo- 
nelli, que se tal aclo se praticar, no 
mesmo dia saiião de Roma as trepas 
fraictzas. ,

NECSOLOGIO.

Como são os tranzes (Festa vida !
Uma nuvem escura cahe sobre o 

amigo e o dever da amizade me cha
ma junto do sepulcro!... No ver
dor dos annos, no florir da edade 
apagou-se a luz da existência ao 
honrado cidadão o snr. Antonio Pin
to Vieira Borges! Deixou, quebrados 
os laços do consorcio, a sua incon
solável esposa, chorando a triste viu
vez ! A dôr só gera lagrimas, e es
tas são a interpretação da dôr.

Quanto é curta a nossa emigração 
na terra!... Sele lustros contava o 
snr. Antonio Pinto Vieira Borges, 
e já boje dorme o somno da eter
nidade!...

Mas a virtude não é para a ter
ra... é ao lado do Eterno que ella 
recebe o prémio!...

Quem morre não pereceu, apenas 
mudou de domicilio. O snr. Anto
nio Pinto ainda limitem gemia no 

/leito da dôr, e hoje disfrucla a paz 
do sepulcro no cemitério dos Pra- 
zeres !...

Alma nobre ! nos desertos da vi
da mudelaste luas acções pela vir
tude, seja ella agora galardoada, lá 
no ceu!... e sirva isto de linitivo á 
dôr suprema, que o Senhor approu- 
ve mandar á esposa consternada e 
aíflicla.

G-ÃEETILHLã..
EXPEDIENTE.

Os snrs. assignanles da Povoa de 
Lanhozo podem satisfazer o impor
te de suas assignaluras ao illm.0 
snr. Antonio José Antunes de Sou
za, de quem receberão os compe
tentes recibos.

Pedimos aos snrs. assignanles de 
Saneia Marlha de Penaguião o fa
vor de satisfazerem o importe de 
suas assignaluras ao reverendíssimo 
snr. abbade de S. Miguel, padre 
Antonio do Vai Frias.

Avizo. — Aos snrs. assignanles da ci
dade, a quem o nosso jornal não fôr 
entregue,, pedimos o favor de o partici
parem n’esla lypographia.

Que boa gente! — Na noute de 
18 do corrente janeiro foi qnasi re- 
dnsida a ciosas uma casa do snr. An- 
lonio Bernardino Henriques, do Arco 
em Cabeceiras de Basto: e segundo 
nos dizem, é devido este incêndio a 
uma malta de larapios, que vagueiam, 
ordinariamente, entre, o Arco e Pedraça, 
povoações estas muito conhecidas pelo 
snr. Administrador d aquelle concelho.

Não sabemos ao certo quem seri
am os depiavados, que commelleram 
tal crime ; mas d.zem-nos, que naquel- 
le concelho se não preseguem os cri
minosos, e só se preseguem os cidadãos 
honrados, que não cedem ás pertenções. 
da aucloridade, e a não quadjuvam com 
o seu voto.

Pedimos ao senr. Administrador de 
Cabeceiras de Basto, que ponha co
bro á pratica de laes fados ; e a estes 
bem como a outros criminosos se lhe 
não dé a «prolecção» e os persiga, como 
é seu dever e obr.gação. Se assim o 
não fizer, nós cá estamos.

Acontecimento horrível.— 
Diz o ,«Diário de Noticias» que em 
a noule de domingo 15 para segunda 
feira 16 do corrente, deu-se um hor
rível caso em Ernée (França.) Um man
cebo entrou em casa de seus paes em 
completo estado de embriaguez. Sob a 
influencia do álcool, aproximou-se da 
cama onde dormia um seu irmão, cre- 
ança de 12 annos e espancou o. O pe
queno estava no seu primeiro somno 
e incapaz de se defender. Brutalmente 
assaltado, acordou e perdeu os senti
dos: A mãe que acudiu á bulha que 
fazia seu filho mais vellho, vendo o que 
se passava e o estado em que se adia
va o mais novo, exclamou aíflicla:

— Augusto, tu mataste leu irmão!
Eslas palavras commoveram de lai 

modo o embriagado que qnasi instan
taneamente o fizeram entiar no estado 
normal ; allerrado, pallido e tremulo, 
olhou espanladamenle para o corpo in
animado de seu irmãrt, depois fitou os 
olhos em sua mãe, que eslava banhada 
em lagrimas, c deseappareceu. Sua mãe 
so pensou em socorrer o ferido, que fi- 
nalmeule tornou a si. Uma hora de
pois acharam no palco da casa, o des

venturado Augusto, < uím cado, n’uma 
travessa da porta do jardim.

Recenseamento da popula*  
ção. —Pelo i. cerceamento'geral da po
pulação de Portugal a que se pro
cedeu no dia 31 de dezembro se co
nheceu que nos 13 concelhos d’este 
districlo ha a seguinte população :
Amares................................... 14:731
Barcellos................................ 45:168
Braga...................................... 49:700
Cabeceiras de Basto........... 15:286
Celorico de Basto................  19:495
Esposende.............................. 13:266
Fafe........................................ 22:734
Guimarães.............. ................ 44:413
Povoa de Lanhoso..............  47:302
Terras de Bouro................  8:186
Vieira..................................... 13:726
Villa Nova de Famalicão.. 27:990
Villa Verde............................ 31:518

323:515 
Prezo. —No dia 17 do corrente deu en
trada nas cadeias d’esla cidade o es- 
pancador de profissão Antonio Go
mes Quinta, de Frossos. Diz-se, que foi 
elle o perpeirador do crime na pessoa 
de Prudência Maria Gonçalves da En
carnação, e tentador de homicídio em 
Henrique da Silva Lisboa.

Diz-se que um quartilho de vinho 
era sufficienle prémio para o assala
riar.

———XNNtJNGTÕL
Pelo juizo de direito desta co

marca de Braga, e carlorio de Lei
te, e no dia 29 do corrente mez de 
Janeiro, pelas 10 horas da manhã, 
e á porta do tribunal das audiên
cias, que é no Paço Archiepiscopal, 
d’esta cidade e sitio aonde se cos
tumam fazer todas as arrematações 
por este juizo,se tem de arrematar to
dos os rendimentos dos bens penho
rados a Manoel Dias Ferreira de 
Araújo, e mulher, sitos no logar 
do Barreiro da freguezia de Sanefa 
Maria de Ferreiros, que todas as 
propriedades penhoradas e que cons
tam do edital e louvação dos au- 
thos, se acha o valor liquido na quan
tia 192$500 rs. e bem assim lam
bem de arrematar no mesmo dia, 
hora c local, os rendimentos dos 
bens penhorados a Antonio da Cu
nha, e mulher, do logar de Co
nes, da freguezia de S. Pedro de 
Maximinos, todos os rendimentos 
dos bens que tem na freguezia de 
S. Pedro de Maximinos, nos subúr
bios d’esla cidade, que se acham 
lambem avaliados nos aulhos no li
quido valor na quantia de 77$900 
rs. e isto nos auíhos de execução 
que contra o dito Manoel Dias Fer
reira de Araújo, e mulher, mora-' 
dores no logar de Souto Chão, e 
Antonio da Cunha, e mulher, am
bos moradores na freguezia de S. 
Pedro de Maximinos, e outro, lhe 
move Antonio Mendes da Costa, 
d’esta cidade, e por isso toda a pes
soa que quizer lançar nos diios ren
dimentos pelos annos precims para 
inteiro pagamento da execução e cus
tas, podem comparecer no dito dia, 
hora e local designado, que será 
entregue a quem mais der. (17)



A GAZETA DE BRAGA.

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS

BOUDOIR.
PERIÓDICO DE MODAS, MUSICAS, POESIAS,

LITTERATURA E NOTICIAS TI1EATRAES.

Publicou-se o n.° 54 d’csle magnifico 
semanário que se publica sob a pro- 
lecção de

SUA MAGESTADE

El-Rei o S. D. Fernando.

COLI.ABORADORES

As exm.as sr.a' D. CloliIJe Palmira 
de Miranda — D. Jtilia de Gusmão—D. 
Hemiquela Amélia de Menezes Cosia.

COLLABORADORES

Os srs. Latino Coelho — Tfiomaz Ri
beiro— F. Palha—Luiz Brelon y Vedra
— Ernesto Marecos—Pinheiro Chagas 
—Eduardo Coelho—G. Maiianno Froes
— Ernesto Biester—R. Cordeiro—San- 
clo-s Lima — E. Vidal — Cesar Machado
— L. A. Palmeii iin^-GuiIlmime d’Aze- 
vedo—C. Cascaes — Brito Aranha — 
E. Ganido— Pedro Vidoeira, e oulios

REDACTOHES

Os snr. Lorena Queiroz— Luiz de 
Araújo — e Senna Freitas.

Esle periodtco, que tem merecido o 
bom acolhimento dos seus assignantes 
continua a occupar-se de modas, mu
sica, lilleralura, critica, theatros, etc., 
■ tc. ; dá figurinos gravados e colori- 
ios em Pariz. pelos mais acreditados 

artistas, os quaes são distribuídos em 
Lisboa muitos dias antes de chegarem 
os jornaes francczes; presenteia os seus 
assignantes com grandes folhas de de
buxos para bordados de diíTerenles es- 
pecies e com grandes folhas de mol
des para diversas «toileltes»; continua 
a publicar um albu.n musical, conten
do, pelo menos, 76 paginas de musi
cas inediclas; e se a concorrência das 
assignaluras animar a em preza, apre
sentará todos as melhoramentos preci
sos para elevar esta publicação a al- 
lura das primeiras publicações d’esle 
genero.

N’esla hypolhese, publicará gravuras 
francezas representando diversos traba
lhos de crochel. ou missangas com as 
precisas explicações em portuguez etc.

PREÇO D’ASSIGNATURA

Portugal (moeda forte)

Anno (serie de 48 numerosf.. . 2$800 
Semestre (serie de 24 numeros.. l$406 
Trimestre (serie de 12 numeros).. 720

Brazil (moeda forte)

Anno, incluindo o porte......... .. 3$800
Semestre, • » . . ............ 1^500
Numero avulso.............. .. 240

Para os srs. assignantes de fóra da 
capital augrnenla o importe das estam
pilhas.

Condições:—Paga adiantada, reno
vada em tempo competente para não 
haver alteração na remessa-

Assigna-se nos principaes livreiros 
de Lisboa e no escriplorio da redacção 
na rua do Arco da Bandeira n.° 39.
2.°  andar.

A LIBERTINA
ROMANCE

"POR

MANOEL PEREIRA LOBATO.

E’ um volume de 326 paginas, que 
está á venda na loja de José Rodrigue 
Pereira, á rua Nova n.° 40, pelo pre 
ço de 360 réis.

Biblioteca Selecta de Fortu- 
gal e Brazil.

Colecção de romances dos melhores 
aulhores contemporâneos.— Editor Jú
lio Baplisla, — Rua do Cano n.° 10 A. 
Eivas.

O PASTELEIRO DE MADRID.

(Memórias do tempo de Felippe II)
POR

D. M.FERNANDEZ Y GONSALEZ.

Preço d’uma caderneta de 16 paginas 
20 réis. Preço d’um trimestre ou 15 
cadernetas 300 rs. As assignaluras são 
pagas adiantadas.

Publiccu se o 2.° volume e a 17 ca
derneta do 3.° volume d’esle inleressan- 
el romance.

Alexandre Souza Pinto da Fonseca, 
Cruz da Pedra n.‘ 30— em Braga, re
cebe assignaluras para esla obra.

agkadecibiento.
D. Maria Guilhermina Basto de 

Araújo Pinto, a agradecer aos mui
tos amigos que tiveram a bondade 
de assistir ao funeral do seu muito 
prezado marido Antonio Pinto Viei
ra Borges. (15)

José Joaquim Soares Russel, sum- 
mamente penhorado, com as muitas 
provas de consideração, e estima, 
que recebeu das pessoas da sua ami
zade e relação, e outras, por occa- 
sião da moléstia e fallecimento de 
seu querido e sempre lembrado fi
lho, Arthur Ferreira Soares Russel, 
a todos muito reconhecido endereça 
por esle modo os seus cordeaes 
agradecimentos, protestando-lhes a 
sua gratidão, e pedindo o desculpem 
de o não fazer pessoalmente, como 
desejava. (1^)

ANNUNCIOS.
No dia 28 do corrente pelas 11 

horas da manhã no Paço do Conce
lho, e perante a Camara Municipal 
do mesmo, tem de ser arrematado 
o fornecimento das carnes verdes por 
tempo de seis mezes com principio 
no 1° de Fevereiro proximo futu
ro. E por isso quem as quizer ar
rematar poderá comparecer no re
ferido local, dia e hora na confor
midade das condições patentes na 
Secretaria da mesma Camara,

Braga 21 de Janeiro de 1865. ©
O Escrivão da Camara 

(16) Manoel Joaquim Manso.

Pula intendência de pecuaria d’esle 
dislriclo administrativo de Braga, se 
faz publico, que Ioda e qualquer pes

soa d’esle mesmo dislriclo, que tiver 
egoas e vaccas e as queira cobertas pelo 
cavallo anglonormando e pelo touro de 
raça barrosã pura, ambos existentes no 
poslo de cobrição na cidade de Braga, 
lera em vista o seguinte:

l.°  Enviará ao intendente de pecu
aria do dislriclo de Braga, Francisco 
Lopes Gonçalves, alé ao fim de ja
neiro dus listas em que declare as 
resenhas das ditas egoas e vaccas (raça, 
idade, altura, côr, signaes, etc,), con
forme os modelos que lhe hão-de ser 
dados nas administrações dos concelhos.

2.°  Só serão admillidas á cobrição as 
egoas que tiverem de altura, para cima 
de 1.™ 49 (ou 54 polegadas), nem me
nos de trez nem mais de doze annos 
de idade, bom corpo, ventre e bojo 
grande, largos quadris e fórcm puras 
e limpas de lodos osachaques e alei
jões, mormenle daquelles suscepliveis 
de Iransmillir-sc por geração; e as vac
cas que tiverem nem menos de dezoito 
mezes nem mais de 10 annos de ida
de, sendo bem conformadas e robustas, 
isentas de doenças da pelle e do peito, 
e de todas as moléstias e lesões, prin- 
çipalmenle das heriditarias.

3.°  O, tempo da cobrição será desde 
o principio de março alé meiado de 
junho,

Em tempo competente se fará annun- 
cio dos dias e horas em que as egoas 
e vaccas alistadas lerão de ser envi
adas ao posto de cobrição.

Braga e intendência de pecuaria 10 
de janeiro de 1865.

O Intendente de Pecuaria

Francisco Lopes Gonçalves.
(12)COBRANCA DE DECIMA, o

Pela Recebedoria da Comarca de 
Braga, se faz publico que está proximo 
a findar o prazo para a cobrança da 
contribuição pessoal e industrial de 
1862 e Decima de juros de 1864 e 
por isso são convidados lodos os con

E MOLÉSTIAS DO PEITO.

MEDICO/^
3 CONTRA A TOSSE íçf

Xarope de Musgo Islandico e e Jujubas, dito de Gage, dito de S. 
Gorge, dito do Dr. Danet, dito de James e dito de Nafé d’Arabia ; 
Pastilhas de Regaud, ditas de Nafé d’Arabia e Farinha substancial de 
Mouries &c.

Todos estes medicamentos, são de reconhecida vantagem, nas se
guintes moléstias: tosse convulsa e nervosa, catarrhos, pleurisia, coque
luche, anginas, fortes constipações, irritações e pthisica-pulmonar.

CIGARROS ANTI-ASTHMATICOS-JOY.

O melhor dos remedios até hoje conhecidos, contra as affcções as- 
thmaticas e outras moléstias dos orgãos da respiração.

Vendem-se na pharmacia de D. Alvim, á Porkt Nova n.° 3—Braga.

BRAGA : Typ. dé Domingos G. Gouvea. =llua Nova n.° 42.—

tribuintes ao pagamento das referidas 
contribuições, a fim de evitarem a mul
ta de 3 °|0 que necessariamente leem de 
pagar a maior findo élle. (10)

D3 3. "J
Pelo abbade de Freppel

Professor d’eloquencia sagrada em Pa
riz, traduzido da decima terceira 

edição.
Vende-se por 200 réis em Braga, na 

Botica dos Órfãos, e em casa dos snrs. 
Manoel Joaquim de Castro Loureiro, e 
Domingos Gonçalves Gouvea, rua Nova 
de Souza, e na do snr. Paulo José da 
Costa, largo do Barão de S. Marlinho, 
e na livraria de José d’Amorim Lima, 
rua de Saneio Antonio. (2)

WWW
DE LISBOA

SORTE GRANDE
Rs. 6:0Ò0$000

Na loja de drogas e tintas de Pau
lo José Lopes da Gosta, rua Nova n.° 
13, tem á venda bilhetes inteiros, 
meios, e quartos, oitavos, e cautellas 
de todos os preços, da presente lote- 
ria, cuja extracção terá logar no dia 
26 de Janeiro. " (1)

annuncios, €jue 
houverem de ser pu
blicados na Gazela de 
braga, devem ser en
tregues na typographia 
do mesmo jornal.


